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Resumo: Este trabalho apresenta e discute aspectos ligados a uma experiência de aprendizagem de inglês em um espaço de conversação: o projeto de extensão Communication Café, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB. A discussão gira em torno de como o princípio da colaboração, ou seja, da pratica da língua estrangeira via trocas de experiências e conhecimentos (linguísticos e extralinguísticos) se configura neste espaço. Tendo como base as histórias vividas no projeto, discutiremos narrativamente como a colaboração se dá por meio de registros das interações. Este estudo se encontra na área de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras e poderá interessar a estudantes, professores, pesquisadores e curiosos em como podemos aprender em conjunto.
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1. Introdução


No dicionário online Michaelis a palavra colaboração é definida como “ato ou efeito de colaborar, de trabalhar em conjunto; cooperação; ajuda”. Pensando na aprendizagem de línguas estrangeiras, o termo é comumente utilizado para designar dinâmicas de aulas ou algum material didático. 
O princípio da colaboração pode beneficiar o processo de ensino-aprendizagem. Segundo a teoria do andaime de Vygotsky (1984), um par mais experiente pode ajudar o próximo. Para Piaget (1998), a interação é imprescindível na construção do processo de aprendizagem. Segundo a teoria Freiriana (1988), o papel do professor mediador delineia possibilidades de colaboração. Para Gardner (1994), os diferentes perfis dos alunos(as) permitem a construção de uma dinâmica colaborativa. 
Apesar de usarmos o termo ‘aprendizagem colaborativa’, será que efetivamente o empregamos? Neste estudo, pensando no ensino de inglês, entendemos que a colaboração, como meio para se alcançar competência comunicativa, é algo de extrema importância. Também, que há ainda muito a se estudar para que o conceito de colaboração seja empregado de modo coerente. A seguir, a justificativa deste estudo.  
1.1 Contextualização e justificativa
Apesar do termo colaboração aparecer em vários contextos de ensino e materiais didáticos no Brasil, percebemos que nas aulas de inglês, muitas vezes, não temos espaços para que os(as) alunos(as) colaborem entre si na construção de seus conhecimentos, em especial, no tocante a prática da conversação. Segundo uma pesquisa encomendada pelo British Council em 2012, apenas 5.1% dos brasileiros de 16 anos ou mais possuem algum conhecimento da língua inglesa. Ou seja, temos um déficit de conhecedores/falantes desta língua, apesar da mesma constar nos currículos de muitas escolas. 
Enquanto professora de inglês e percebendo a falta de espaços para a prática da conversação, decidi criar bate-papos neste idioma. Primeiramente, fui monitora do espaço Tea Break, na Universidade Federal de Uberlândia. Depois, ofereci aulas de conversação a alunos(as) do ensino médio de uma escola estadual do Triângulo Mineiro. E, desde 2014, coordeno e realizo o Communication Café, na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. A seguir, mais detalhes sobre este projeto.  
1.2 Problema norteador e objetivo geral
Tendo em vista a importância de termos conhecimento e competência comunicativa na língua inglesa (CRYSTAL, 2003), a criação de espaços formais de conversação (durante as aulas de inglês, por exemplo) e informais (bate-papos presencias ou online) se faz necessária. Dada a realidade de poucas oportunidades para a prática oral no inglês, várias interrogações surgem e merecem atenção. Neste estudo, o objetivo geral é: 

- discutir sobre o princípio de colaboração que guia as atividades do projeto Communication Café e se revela em registros das práticas da conversação. 
Esperamos que as discussões aqui levantadas deem voz a outras e, assim, saibamos mais sobre as potencialidades de uma aprendizagem colaborativa. A seguir, considerações metodológicas.
2. Aspectos metodológicos

Neste estudo, a apresentação e análise das experiências de aprendizagem colaborativa nos encontros do Communication Café serão discutidas por meio de recortes de episódios, selecionados de maneira aleatória. Desta forma, poderemos retratar momentos que denotam o principio da aprendizagem colaborativa entre os participantes. Como este estudo é de natureza narrativa-qualitativa, segundo a perspectiva de Connelly e Clandinin (2000), a discussão se fundamentará nas percepções da professora coordenadora do projeto, autora deste estudo. Nesta perspectiva, entende-se que a compreensão de um fato se dá por meio do (re)contar de histórias. A seguir, uma análise das experiências colaborativas no Communication Café.
3. Apresentação e discussão: compreensão de colaboração e experiências colaborativas

Nesta seção, apresento e discuto sobre o conceito de colaboração que rege as atividades do projeto de extensão Communication Café. Ainda, trago alguns episódios de aprendizagem colaborativa ocorridos no projeto. 

Para chegarmos a perspectiva de colaboração que rege as atividades do projeto, retomemos um pouco sobre o que consiste o mesmo. O Communication Café é um projeto de extensão que visa receber alunos(as), funcionários(as) e visitantes da UESB em seus encontros semanais para a prática da conversação em inglês. Por se caracterizar como uma ação de extensão contínua e gratuita, a comunidade acadêmica e externa dos participantes é flutuante e diversa. Também é plural, em termos dos conhecimentos e experiências pessoais e acadêmicas de cada um. Por conta desta característica, o projeto abre portas para um diálogo regido por múltiplos olhares. Dada essa realidade do projeto, podemos aproximar o seu conceito de colaboração ao seguinte: 
- uma aprendizagem conduzida por mãos, olhares e vozes diversas, onde os recursos discursivos e semióticos de cada participante dão forma aos bate-papos, (re)construindo conhecimentos e interações.

Ainda, poderíamos acrescentar a esse conceito a perspectiva interdisciplinar, já que as diferentes áreas de cada participante informam seus dizeres. Uma vez que a conversação traz à tona uma gama de elementos que a compõe (emissor, receptor, interlocução, interação, gestos, olhares), não é só a palavra que esta em jogo durante o bate-papo, mas uma série de elementos.


Com relação a como a colaboração se efetiva nos encontros do projeto, trago a seguir algumas marcas linguísticas e extralinguísticas, comuns nos discursos dos participantes. Vejamos: 
	1. um participante convida outro, de outro curso de graduação, a dar sua opinião sobre algo:
	“Please, let me know what your opinion is” (Por favor, me fale qual é a sua opinião sobre isso).

	2. um participante, que conhece outro participante, pede a ele/ela que conte sobre algo que sabe:
	“You know about this; tell them” (Voce saber sobre isso, conte a eles).


	1. recursos gestuais:
	- emprego das mãos e cabeça para demonstrar  que esta de acordo/ou não com algo que foi dito, para interromper o outro, ou para dar voz ao outro.

	2. recursos discursivos:
	- momentos de pausa e silêncios, para demonstrar reflexão sobre algo que foi dito ou para que o outro inicie sua fala.


Evidentemente a perspectiva da aprendizagem colaborativa não é algo que possa ser mensurada, mas há registros que revelam traços sobre como ela pode acontecer. Portanto, temos aqui apenas um pequeno recorte para suscitar novos horizontes no campo da aprendizagem de línguas. A segui, a conclusão.
4. Considerações finais


Este estudo, que buscou apresentar e discutir a importância da aprendizagem colaborativa, a partir da experiência em um espaço de conversação em inglês, pretendeu pensar novas formas de se compreender o conceito de colaboração em um ambiente informal de interação na língua inglesa. Também, sobre como essas formas podem delinear a construção de conhecimentos numa perspectiva colaborativa.  
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